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Melhor acesso aos registos clínicos em papel 
relevantes para prestação de cuidados

Racionalizar a produção e uso de registos em papel

Foco na Pediatria: Preparar o futuro digital das novas 
gerações de doentes, transponível a todo o CHUSJ

Motivação



Preparação, 
digitalização, 
controlo de 

qualidade, ingestão
e preservação digital

Repositório Clínico
Digital

(estratégia
Opensource)

Normalização e 
Preservação de 
Bases de Dados 

Legadas

Ferramenta de 
controlo de 
qualidade

(estratégia
Opensource)

Contributo para a 
evolução do atual
enquadramento

legal em matéria de 
transferência de 

suporte

Resultados



Financiamento
Financiamento FEDER, num valor de apoio total de 1.641.577,52€ (CHUSJ 1.537.851,75€ e DGLAB 103.725,77€).

A0 - Serviços de gestão de projeto
A2 - Repositório: Aquisição e instalação infraestrutura HW
A2 - Repositório: Parametrização e instalação do RCD
A3 – Tratamento documental: organização da documentação, transferência de suporte 
(digitalização e controlo de qualidade)
A3 – Aquisição equipamentos digitalização
A4 – Migração de bases de dados legadas (*)
A5 – Classificação e interoperabilidade (*) 
A6 – Serviço de pedidos de Acesso à Informação (*)
A7 – Transferência de suporte e novo enquadramento legal
A8 – Formação e divulgação
A9 - Ferramenta automática de controlo de qualidade das imagens
A10 - Sistema de Rastreabilidade, Controlo e Gestão de Circuitos de Documentos Clínicos

(*) Realizada com recursos internos às entidades promotoras do projeto



Centro de Gestão da 
Informação



Centro de Gestão da 
Informação

RCD como parte da Estratégia
Organizacional de Gestão da 
Informação
• mudança na gestão e uso diário

de registos clínicos
• > eficiência no acesso e 

reutilização
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e gestão do RCD
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Sustentabilidade e potencial de replicação da solução



Indicadores de resultados
Episódios INT digitalizados 100 000 episódios 

50 000

processos 
Processos AMB Pediátricos 

1 194 613 folhas 2 500 000 imagens armazenadas e classificadas

2000 caixas 550 prateleiras 10 TB

Tempo médio de preparação e 
digitalização/ processo

13’

5,3” preparação 3’30’’ digitalização 4’ controlo de 
qualidade

Tempo total operações de preparação e digitalização:  32 500 horas*
(*) tempo estimado para uma equipa treinada,  sistema e operações optimizado



Classificação dos registos retrospetivos INT 
por secções do processo clínico 

ALT 
Doc resumo relativos a admissão e alta do 
doente

CIR Registos realizados no bloco e recobro

MED Diários médicos

TRP
Registos de prescrição e administração de 
medicação

ENF Notas e observações de enfermagem

MCDT 
Meios Complementares de Diagnóstico e 
Terapêutica

EXT Registos do exterior 

ADM Registos administrativos

ADM
2%

ALT
25%

CIR
12%

ENF
17%

EXT
3%

MCDT
15%

MED
18%

TRP
8%

Classificação dos registos digitalizados

ADM

ALT

CIR

ENF

EXT

MCDT

MED

TRP













Estratégia de dinamização e capacitação

• Serviço de Arquivo

• 5 ações de formação

• 10 postos de  
trabalho (6 a 100%)

Registos 
retrospetivos

• Urgência e CAM

• 4 postos de trabalho

• 25 ações de 
formação 

Registos 
atuais

• Secretariados Clínicos

• 35 ações de 
divulgação 

Circuitos de 
documentos



Disponibilidade da 
informação

Maior controlo dos 
processos de trabalho

e da documentação
clínica

Modernização da 
infaestrutura de 

suporte ao Serviço de 
Arquivo

Motivação e 
capacitação dos RH 

Mudanças a destacar



Gestão de espaços

Ex: Em 45691 processos de Ambulatório tratados eliminamos 2,525 t (toneladas) de cartão (separadores e capas)  

90 m2 | 708 m.l. (638 prateleiras) 136 m2 | 1123 m.l. (1248 prateleiras) 

16 m2 | 120 m.l. (133 
prateleiras) 



Processos de trabalho



“It’s patients’ clinical 
records date back to 1959, 
amounting a pile of 
documents (15,000 metres) 
almost twice as high as 
Mount Everest.” 

Boa prática internacional

CEF. Digital Connecting Europe. 18 Maio 2021. Success Story. https://ec.europa.eu/cefdigital/wiki/display/CEFDIGITAL/2021/05/18/Portuguese+hospital+improves+patient+care+with+the+use+of+eArchiving

https://ec.europa.eu/cefdigital/wiki/display/CEFDIGITAL/2021/05/18/Portuguese+hospital+improves+patient+care+with+the+use+of+eArchiving


Reconhecimento nacional e 
internacional como finalistas

Categoria: Eficácia/Eficiência das Organizações 

https://apdsi.pt/produto/premio-transformacao-digital-
2021/

Categoria: Best Healthcare Project

https://directions.pt/operacoes/idc-portugal-digital-awards-2021-
finalista-chusj-repositorio-clinico-digital-digital-leaders-2021-12-01/

PRÉMIO ABERTURA 2022
Entidades que se evidenciaram no uso e 
adoção de tecnologias Open Source

Categoria: Most Outstanding Digital preservation
Initiative in Commerce, Industry and the Third
Sector

https://www.dpconline.org/events/digital-preservation-
awards/dpa2022-digital-health-records

https://apdsi.pt/produto/premio-transformacao-digital-2021/
https://www.dpconline.org/events/digital-preservation-awards/dpa2022-digital-health-records


Recortes de imprensa

Expresso. 5 Jan 2019. https://expresso.pt/sociedade/2019-01-05-De-Lisboa-ao-Polo-
Norte-em-papel

https://expresso.pt/sociedade/2019-01-05-De-Lisboa-ao-Polo-Norte-em-papel


Outras instituições que aceitem o desafio

Recortes de imprensa



• Desenvolvimento e teste de um piloto de aplicação de 
requisitos técnicos para transferência de suporte;

• Preservação Digital como preocupação na estratégia de 
GI organizacional.

• Valorização dos resultados de preservação de BD legadas

• Desenvolvimento de indicadores de monitorização.

• Potencial de exploração da informação com recurso a 
técnicas de IA.

Reflexões & trabalho futuro



Obrigada | CHUSJ. RCD (2022) https://youtu.be/L9HOJbmhW9E

mfernanda.goncalves@chsj.min-saude.pt
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